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APRESENTAÇÃO 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da humanidade. Ao 

olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área de conhecimento promoveu 

na nossa agricultura e, consequentemente na produção de alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, 

essa formidável transformação tecnológica continua avançando e proporcionando a melhoria na 

produção de alimentos. 

Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas latitudes (< 

15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se restringiam a cultivos em 

regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira fotoperiódica da soja com a 

introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu cultivo em regiões com latitude inferior 

a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos 

importantes no decorrer da história são: Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a 

Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma 

agricultura mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância da 

Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem inúmeras 

benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, conforme a história vem 

demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento das cultivares, nas práticas de manejo 

do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já 

existente. Graças ao esforço nas áreas de pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. 

Assim, olhando os avanços do passado é possível ter perspectivas positivas no incremente quantitativo e 

qualitativo da produção de alimentos. 

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas volume II” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das 

plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: adubação potássica na cana-de-açúcar, 

aplicação de bactéria diazotrófica e nitrogênio em cobertura para o arroz de terras altas, cultivares de 

arroz de terras altas quanto a adaptação à salinidade, tolerância de genótipos de milho ao déficit hídrico, 

fontes e doses de nitrogênio no arroz e no milho, avaliação do valor nutritivo da silagem de Brachiaria 

brizantha cv. Marandu) para alimentação de bovinocultura de leite, Cynodon plectostachyus Pilger como 

forragem alternativa para auxiliar a nutrição de animais em épocas de longa seca no nordeste brasileiro. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta. 

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias, os agradecimentos dos 
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Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais 

estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do milho (Zea mays L.) é cultivada em todos os Estados do Brasil e apresenta múltiplos 

usos tanto na alimentação animal, fabricação de etanol e alimentação humana. Esse cereal é cultivado em 

19,8 milhões de hectares no Brasil com uma produtividade média de 4.231 kg ha-1 (CONAB, 2020). 

Esta espécie pertence à família Poaceae que é oriunda das Américas, pois lá que se encontram 

seus parentes selvagens mais próximos (Teosinte e Tripsacum). Este cereal é explorado desde os 

primórdios da agricultura, com evidências arqueológicas de que a domesticação teve início há mais de 

10.000 anos tendo sido o principal cultivo de importantes civilizações, como a dos astecas, maias e incas 

(Paterniani; Campos, 2005). 

Mesmo após um longo período de seleção, ainda apresenta significativa variabilidade genética o 

que lhe confere adaptabilidade aos mais diversos ambientes de cultivo. Com o aumento mundial crescente 

da demanda por este grão, novas áreas são exploradas e uma quantidade cada vez maior de fertilizantes 

é utilizada (Freire; Freire, 2007). 

O principal elemento químico encontrado na maioria dos solos afetados por sais é o sódio (Na). 

Os sintomas de toxicidade estão associados à redução no crescimento e na produção, além do 

amarelecimento e murchamento das plantas. A função do Na nas plantas é similar à do potássio (K): é 

ativador a uma ampla gama de enzimas e da ATPase (transporte através da membrana, reduz a mobilidade 

da abertura de estômatos e é necessário no transporte de CO2 até as células, onde é reduzido a carboidrato 

(Korndöfer, 2006). 

 
1 Universidade Federal de Goiás, Escola de Agronomia (UFG/EA), Goiânia-GO.  
2 Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (UNESP/FEIS), Ilha 
Solteira-SP. 
3 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul, Centro de Pesquisa de Chapadão do Sul-MS 
(UFMS/CPCS). 
4 Editor chefe na Pantanal Editora. 
* Autor correspondente: renatogoes@ufg.br 
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A baixa população de plantas em uma lavoura de milho provocada por tais condições provoca 

redução mais drástica na produtividade quando comparado a outras culturas que tem capacidade de emitir 

novas estruturas reprodutivas. Portanto, a adequação de genótipos tolerantes à salinidade é uma estratégia 

interessante no sistema de produção desta cultura, pois minimiza os impactos sobre o estande de plantas 

e previne perdas de produtividade (Goes et al., 2013). 

A água é um dos fatores mais importantes que afetam a germinação, pois reativa o metabolismo 

e está envolvida de forma direta e indireta em todas as demais etapas da germinação (Marcos Filho, 2015). 

Em condições onde a solução do solo apresenta potencial osmótico pequeno, ocorre um atraso da 

germinação das sementes, devendo existir um valor mínimo do teor de água para que a semente germine, 

processo que depende da composição química e permeabilidade do tegumento da semente (Verslues et 

al., 2006). Nesse contexto, é de suma importância a presença de um teor de água no solo adequado para 

que seja possível iniciar a hidratação das sementes permitindo a reativação dos processos metabólicos, 

culminando no crescimento do eixo embrionário (Marcos Filho, 2015). 

A absorção de água pelas raízes envolve o movimento desta de um local com baixa concentração 

de sais, como o solo, para locais com alta concentração, no interior das células as raízes. À medida que a 

concentração de sais no solo aumenta, o fluxo de água para as raízes diminui. Já quando a concentração 

de sais é mais alta no solo em relação ao interior das raízes, o movimento é invertido podendo causar até 

a dessecação das plantas (Taiz et al., 2017). 

Neste contexto, o cultivo do milho em áreas com excesso de sais e baixa pluviosidade pode se 

tornar um grande entrave para a formação e manutenção do estande tendo consequências negativas na 

produtividade. Portanto, o conhecimento de cultivares que sejam tolerantes às condições salinas desde a 

germinação favorece a produção desta cultura e possibilita a exploração de novas áreas. Diante disso, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar Tolerância de genótipos de milho ao déficit hídrico em estágios iniciais 

de desenvolvimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Maio de 2014 no Laboratório de Análise de Sementes e 

Tecnologia de Alimentos da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, município de Ilha 

Solteira-SP. O DKB 350 PRO é um híbrido triplo de ciclo precoce com grãos de coloração alaranjada e 

textura semidura. Já o DKB 390 VT PRO 2 é um híbrido simples de ciclo precoce com grãos de coloração 

amarelo-alaranjada e textura semidura. No Brasil, ambos são recomendados para o cultivo nas regiões 

Centro-Oeste, Sul, Sudeste e nos Estados de Rondônia e Acre. 

Antes da semeadura, as sementes de milho foram tratadas com imidacloriprido + tiodicarbe (3,0 

+ 5,0 g kg-1). Em seguida foram realizadas as seguintes avaliações: a) teste de germinação – foram 

utilizadas 200 sementes por tratamento (quatro repetições de 50 sementes), em rolos de papel germitest, 

umedecidos com as soluções salinas na proporção de 2,5 vezes a massa deste substrato seco e a 
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temperatura foi mantida a 25ºC durante a condução do teste. A contagem final foi realizada aos sete dias 

após a semeadura considerando-se porcentagem de plântulas normais obtidas em cada repetição (Brasil, 

2009); b) primeira contagem (vigor): realizada concomitantemente com o teste de germinação. Nesta foi 

verificada o total de plântulas normais obtidas no quarto dia após a instalação do teste, sendo os 

resultados expressos em porcentagem (Brasil, 2009); c) índice de velocidade de germinação (IVG) - 

realizado juntamente com teste padrão de germinação e calculado conforme a fórmula a seguir proposta 

por Maguire (1962): IVG = (G1/N1) + (G2/N2) +...+ (Gn/Nn) onde, IVG = índice de velocidade de 

germinação; G1, G2 e Gn = número de plântulas normais, computadas na primeira, na segunda e na 

última contagem; N1, N2, Nn = número de dias de semeadura referentes à primeira, segunda e última 

contagem respectivamente; d) Matéria seca de plântulas – foram escolhidas aleatoriamente 20 plântulas 

normais por repetição originadas na contagem final do teste de germinação. Estas, após ser retirado o 

cotilédone foram acondicionadas em sacos de papel e levadas em estufa de ventilação forçada onde 

permaneceram por 72 horas a 65ºC. Posteriormente, as repetições foram pesadas em balança de precisão 

0,001 g e os valores de massa seca obtidos em cada repetição foram divididos pelo número de plântulas 

utilizadas, com os resultados expressos em miligramas por plântula (mg pl-1); e) Teor de água – avaliado 

mediante a relação entre a massa seca da plântulas com a quantidade de água absorvida referente à 

pesagem das plântulas verdes antes da secagem na estufa sendo os resultados expressos em mL g-1; f) 

Comprimento do hipocótilo, da radícula e da plântula - com auxílio de régua milimetrada mediu-se o 

comprimento total das plântulas, do hipocótilo e da radícula em 20 plântulas normais por repetição na 

contagem final do teste de germinação e os resultados foram expressos em cm. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 5 com quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos de dois híbridos de milho (DKB 350 PRO e DKB 390 

PRO 2) e cinco concentrações de NaCl na solução germinativa (0,000; 1,309; 2,618; 3,927 e 5,236 g L-1) 

o que corresponde aos potenciais osmóticos de 0; -10, -20, -30 e -40 MPa. 

Entre os híbridos as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 1 e 5% (p<0,01 e p<0,05) 

de probabilidade. Quando verificado efeito de soluções salinas, utilizou-se a análise de regressão e optou-

se pela equação que apresentou efeito significativo e maior valor do coeficiente de determinação 

(Banzato; Kronka, 1989). A análise estatística foi realizada com o auxílio programa SISVAR (Ferreira, 

2011), com os valores expressos em porcentagem transformados em arco seno [(x+0,5)/100]1/2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito isolado de híbridos e teores de NaCl para a primeira contagem (vigor). O DKB 350 

PRO apresentou em média 10,7% a mais de plântulas normais (84,5%) que o DKB 390 PRO 2 (75,4%). 

O maior valor de primeira contagem foi obtido em ambos os híbridos com 1,38 g L-1 de NaCl o que 

correspondeu a 82,8% de plântulas normais. A germinação (G) foi significativamente afetada pelos 

híbridos e pelas concentrações de NaCl. O DBK 350 PRO apresentou maior número de plântulas 
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normais (93,9%) quando comparado ao DKB 390 PRO 2 (88,6%). O maior valor de germinação (98,7%) 

foi observado na concentração de 2,2 g L-1 de NaCl. A última contagem de germinação seguiu a mesma 

tendência do teste de vigor, entretanto, as doses referentes aos máximos valores foram diferentes, o que 

indica a maior sensibilidade do milho ao estresse salino nos estádios iniciais de desenvolvimento. À 

medida que a plântula se desenvolve ela torna-se mais resistente à exposição salina devido ao maior 

volume do sistema radicular e à maior matéria seca de plântula, fatores que atuando em conjunto 

melhoram a hidratação dos tecidos e reduzem a concentração de sais no interior das células (Epstein; 

Bloom, 2004; Broadley et al., 2012; Marschner, 2012; Shabala; Munns, 2012; Taiz et al., 2017). 

 
Tabela 1. Primeira contagem (vigor), germinação, índice de velocidade de germinação (IVG) e matéria 
seca de plântula (MSP) de híbridos de milho em solução salina. Ilha Solteira, SP, 2014(1). 

Tratamentos Vigor (%) Germinação (%) IVG MSP (mg)  

Híbrido     
DKB 350 PRO 84,5 a 93,9 a 30,3 a 3,15 a  
DKB 390 PRO 2 75,4 b 88,6 b 27,3 b 3,04 b  

Teor de NaCl (g L-1)     
0,000 (0 MPa) 80,0(2) 90,5(3) 28,9(4) 3,04(5)  
1,309 (-10 MPa) 86,0 93,6 30,6 3,18  
2,618 (-20 MPa) 80,0 90,7 28,9 3,11  
3,927 (-30 MPa) 76,8 94,0 28,8 3,12  
5,236 (-40 MPa) 72,0 87,5 26,9 3,03  

Teste F      
Híbrido (H) 49,88** 21,86** 68,60** 37,54**  
Teor de NaCl (T) 8,50** 4,28** 10,51** 9,31**  
H x T 0,92ns 0,69ns 0,61ns 1,86ns  
R. L. 17,48** 1,81ns 10,89** 0,76ns  
R. Q. 6,88** 6,87* 13,82** 17,82**  

CV (%) 6,29 3,96 3,96 1,89  
(1) * e **significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente; ns - não significativo. (2)Y = 81,3214 + 2,1635x 
– 0,7816x2; R2 = 0,8460 (PM = 1,38 g L-1). (3)Y = 90,5571 + 2,4527x – 0,5523x2; R2 = 0,5526 (PM = 2,22 g L-1). (4)Y = 29,1988 
+ 0,7847x – 0,2355x2; R2 = 0,8344 (1,67 g L-1). (5)Y = 3,0543 + 0,0819x – 0,0166x2; R2 = 0,7437 (PM = 2,45 g L-1). R. L.: 
Regressão linear. R. Q.: Regressão quadrática. 

 

Isto ocorreu pelo fato de que o DKB 350 PRO por ser um híbrido triplo (variedade puras de 

polinização aberta x híbrido simples) apresenta maior base genética e, portanto, maior adaptabilidade às 

condições adversas, com isso, nas condições de estresse salino, apresentou maior qualidade fisiológica do 

que o DKB 390 PRO 2 que é um híbrido simples (cruzamento entre duas variedades puras de polinização 

aberta) de menor base genética. 

Os resultados obtidos para o teste de germinação, no presente trabalho, contrastam com os 

frequentemente observados em outros trabalhos, onde para diferentes culturas observou-se redução 

acentuada da germinação das sementes com a elevação das concentrações de sal no substrato. Como 

exemplos podem ser citados os dados obtidos para milho pipoca (Moterle et al., 2006), soja transgênica 

e convencional (Carvalho et al., 2012), leguminosas forrageiras (Melloni et al., 2012), bem como nabiça e 

fedegoso (Pereira et al., 2014). A exigência para que uma semente endospermática inicie o crescimento 
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do embrião é de que esta atinja teor de água entre 35,0 a 40,0% (Carvalho; Nakagawa, 2012). Mesmo com 

a alteração do potencial osmótico do substrato pela adição das soluções salinas, as sementes de ambos os 

híbridos conseguiram absorver água suficiente para ativar o metabolismo e, consequentemente, o 

crescimento do embrião, possibilitando a exteriorização das estruturas que condicionam uma plântula 

normal. 

  

Tabela 2. Teor de água (TA), comprimento de hipocótilo, de radícula e de plântula de híbridos de milho 
em solução salina. Ilha Solteira, SP, 2014(1). 

Tratamentos TA (mL g-1) 
Hipocótilo Radícula Plântula  

(cm)  

Híbrido     
DKB 350 PRO 1,46 a 6,98 a 13,25 a 20,23 a  
DKB 390 PRO 2 1,24 b 6,83 a 10,40 b 17,23 b  

Teor de NaCl (g L-1)      
0,000 (0 MPa) 1,33 6,18(2) 11,90 18,08(3)  
1,309 (-10 MPa) 1,60 8,40 15,24 23,64  
2,618 (-20 MPa) 1,41 7,46 12,00 19,46  
3,927 (-30 MPa) 1,28 6,97 11,06 18,04  
5,236 (-40 MPa) 1,15 5,50 8,93 14,43  

Teste F      
Híbrido (H) 36,11** 0,37ns 33,82** 33,99**  
Teor de NaCl (T) 16,91** 16,74** 17,21** 33,30**  
H x T 7,23** 2,48ns 4,73** 6,77ns  
R. L. - 21,46** - -  
R. Q. - 93,79** - 65,27**  

CV (%) 8,30 11,24 13,07 8,67  
(1) * e **significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente; ns - não significativo. (2)Y = 6,4757 + 1,2976x 
– 0,2886x2; R2 = 0,8353. (3) Y= 19,08 + 2,41x - 0,65x2; R2 = 0,77. R. L.: Regressão linear. R. Q.: Regressão quadrática. 

 
O DKB 350 PRO apresentou maior índice de velocidade de germinação (30,3 plântulas normais 

dia-1) em relação ao DKB 390 PRO 2 (27,3 plântulas normais dia-1). Para os teores de NaCl na solução 

verificou-se ajuste quadrático com ponto de máximo (31,2 plântulas normais dia-1) na dose de 1,67 g L-1 

de NaCl o que correspondeu à 31,2 sementes normais dia-1. O DKB 350 PRO também apresentou valor 

médio superior (3,15 mg) de matéria seca de plântula em relação ao DKB 390 PRO 2 (3,04 mg). As 

concentrações de NaCl tiveram efeito significativo em tal variável com ajuste quadrático e ponto de 

máximo correspondente à 2,45 g L-1 de NaCl. A inibição do crescimento pelo sal ocorre pelo desvio de 

energia do crescimento para a manutenção, isto é, a redução no acúmulo de matéria seca reflete o custo 

metabólico de energia, associado à adaptação à salinidade e redução no ganho de carbono (Richardson; 

McCree, 1985; Carvalho; Nakagawa, 2012; Marcos Filho, 2015). No entanto, a presença de sais na solução 

pode beneficiar a germinação formando um maior número de plântulas normais devido ao controle da 

entrada de água nas sementes prevenindo possíveis danos às membranas celulares (Dantas et al., 2007). 

Neste sentido, a maior matéria seca obtida no DKB 350 PRO e na presença de salinidade está relacionada 

e à restrição de absorção da solução germinativa provocada pela redução do potencial osmótico e pelo 
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maior comprimento radicular o que manteve os teores de Na nos tecidos em níveis não tóxicos 

favorecendo o desenvolvimento das plântulas pela economia de energia durante o crescimento. 

Em relação ao teor de água das plântulas (TA), houve efeito significativo isolado dos híbridos, 

das concentrações de NaCl e a interação híbridos x concentrações de NaCl também mostrou 

significância. O DKB 350 PRO apresentou maior teor de água do que o DKB 390 PRO 2 tanto na 

ausência de NaCl (0 g L-1) quanto na maior concentração testada (5,236 g L-1). No DKB 350 PRO 

observou-se ajuste linear negativo com redução de 21,5% do teor de água na maior dose de NaCl. Já no 

DKB 390 PRO 2 houve ajuste quadrático com ponto de máximo (1,40 g mL-1) utilizando-se 2,29 g L-1 

de NaCl. 

 

Tabela 3. Desdobramento da interação significativa entre híbrido e concentração de NaCl na solução 
referente à análise de variância para teor de água. Ilha Solteira, SP, 2014(1). 

Híbridos 
Concentração de NaCl (g L-1)  Teste F – regressão 

(C. d. H) 0,000 1,309 2,618 3,927 5,236 

DKB 350 PRO 1,58 a 1,59 a 1,58 a 1,31 a 1,24 a 66,54** (R.L.) (2) 
DKB 390 PRO 2 1,07 b 1,61 a 1,24 b 1,25 a 1,07 b 15,82** (R.Q.) (3) 

Teste F (H d. C) 41,01** 0,09ns 18,23** 0,72ns 4,96* - 

DMS (híbridos dentro de concentração de NaCl):0,16 mL g-1 
(1) * e **significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente; ns - não significativo. (2)Y = 0,1652 – 0,7219x; 
R2 = 0,7996. (3)Y = 1,1736 + 0,2013x – 0,0438x2; R2 = 0,4781. RL: regressão linear. RQ: regressão quadrática. 

 

O comprimento do hipocótilo (HL) foi significativamente influenciado pelas concentrações 

salinas na solução germinativa com ponto de máximo (7,93 cm) em 2,25 g L-1 de NaCl. O comprimento 

de radícula do DKB 350 PRO foi maior tanto na testemunha quanto na maior dose de NaCl. Houve 

ajuste significativo desta variável em função das concentrações de NaCl em ambos os híbridos. No DKB 

350 PRO obteve-se ajuste linear decrescente com redução de 37,3% no comprimento de radícula na 

maior concentração. No DKB 390 PRO 2 verificou-se o maior comprimento de radícula (12,28 cm) com 

o uso de 2,21 g L-1 de NaCl.  

 
Tabela 4. Desdobramento da interação significativa entre híbrido e concentração de NaCl na solução 
referente à análise de variância para comprimento de radícula. Ilha Solteira, SP, 2014(1). 

Híbridos 
Concentração de NaCl (g L-1)  Teste F – regressão 

(C. d. H) 0,000 1,309 2,618 3,927 5,236 

DKB 350 PRO 15,32 a 15,65 a 13,20 a 12,47 a 9,60 a 24,08** (R.L.) (2) 
DKB 390 PRO 2 8,47 b 14,82 a 10,80 b 9,65 b 7,27 b 36,76** (R.Q.) (3) 

Teste F (H d. C) 39,21** 0,57ns 4,81* 6,67* 5,46* - 

DMS (híbridos dentro de concentração de NaCl): 2,2 cm 
(1) * e **significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente; ns - não significativo. (2)Y = 16,1750 – 1,1172x; 
R2 = 0,8915. (3)Y = 9,7236 + 2,3188x – 0,5242x2; R2 = 0,5049. RL: regressão linear. RQ: regressão quadrática. 

 
No início do desenvolvimento a provável estratégia de sobrevivência das plantas de milho, sob 

estresse salino, é investir mais energia para o crescimento da parte aérea, uma vez que estas estruturas são 

responsáveis pela realização da fotossíntese, sendo fundamental sua exteriorização à superfície do solo 



Agronomia: Avanços e perspectivas - Volume II 

|43 

antes que as reservas do endosperma sejam completamente exauridas (Silva et al., 2016). Dessa maneira, 

pode inferir que o DKB 350 PRO destinou maior quantidade de fotoassimilados para o crescimento de 

ramificações radiculares do que o DKB 390 PRO 2 para manter o crescimento da parte aérea e a 

hidratação dos tecidos fato que pode ser verificado pelo maior teor de água e comprimento de plântula 

em tal genótipo (Tabelas 3 e 5). 

O DKB 350 PRO apresentou maior comprimento de plântula do que o DKB 390 PRO 2. Houve 

ajuste quadrático com ponto de máximo referente 1,5 g L-1. A manutenção da corrente transpiratória 

auxilia na manutenção do crescimento vegetal pelo efeito diluição que provoca na concentração de sais 

no interior das células e esta é dependente da quantidade de água absorvida pelas raízes. Neste sentido, 

as plantas que possuem maior sistema radicular também apresentam maior teor de água e comprimento 

de plântula quando comparadas àquelas com menor conteúdo de água em seus tecidos (Shabala, 2012; 

Shabala; Munns, 2012; Taiz et al., 2017). A vantagem adaptativa da ramificação do sistema radicular é a 

manutenção do comprimento total de raízes que acessam água e nutrientes e a economia de carbono na 

formação destas raízes em virtude da sua menor espessura. Estes fatores atuando em conjunto mantém 

a hidratação celular, a taxa fotossintética e o crescimento da parte aérea (Rahnama et al., 2011; Broadley 

et al. 2012; Marschner, 2012). 

 

CONCLUSÕES 

As características morfológicas das plântulas de milho são afetadas pelas soluções salinas e a maior 

intensidade deste efeito depende do genótipo utilizado. O híbrido de milho que apresenta maior base 

genética (DKB 350 PRO) possui também maior tolerância às condições de déficit hídrico. 
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